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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

AnovaleidereformadoNovoEnsino Médio,san-
cionada em 31 de julho, altera a carga horária do
currículopara2,4milhorasdeformaçãogeralbási-
ca e mantém o total de 3 mil horas em três anos. Os
alunosescolherãoentrequatroitineráriosformati-
vos para completar as horas restantes. O presiden-
te Lula vetou alterações no Enem relacionadas a
conteúdos flexíveis dos itinerários. PÁGINA 4

Mudanças no
novoEnsino
Médio

A partir de 1º de agosto, compras online de até
US$ 50 realizadas por pessoas físicas pagarão 20%
de Imposto de Importação, além de 17% de ICMS. A
medidafoi instituídaporumaemendanaleidoPro-
grama Mover e adiada para dar tempo à Receita Fe-
deral para ajustes. Essa mudança, já aplicada por
algumas varejistas, visa a regularização das plata-
formas de comércio eletrônico. PÁGINA 7

Tributação
internacional

A Superintendência Regional de Saúde de Mon-
tes Claros, em Minas Gerais, reforçou a importân-
ciadavigilânciaepidemiológicacontraa febreOro-
pouche,que já soma 147 casos confirmados no esta-
do.A febre, transmitida pormosquitos como oCuli-
coidesparaenses,apresenta sintomassemelhantes
aos da dengue e chikungunya. Gestantes e recém-
nascidossão grupos de risco que requerem atenção
especial,devidoàpossibilidadedetransmissãover-
tical confirmada no Brasil. A maioria dos casos está
concentrada no Norte do Brasil. PÁGINA 3
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Minas reforçavigilância
contra FebreOropouche

u COLUNAS

147 casos de FebreOropouche confirmados emMinasGerais
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Opinião

Alcione Pereira*

O panorama do empreendedorismo
de impacto no Brasil vem sendo rede-
senhado por um movimento inspira-
dor: o protagonismo das mulheres.
Elas assumem cada vez mais a lideran-
ça de negócios inovadores que, além
de gerar lucro, visam solucionar pro-
blemas sociais e ambientais, cons-
truindo um futuro mais justo e susten-
tável para todos.

Para se ter uma ideia, entre 2017 e
2022, o número de empresas lidera-
das por mulheres no Brasil cresceu
44%, segundo o Sebrae. Levando a dis-
cussão para os negócios de impacto
social e ambiental, mais da metade
(52%) dos negócios liderados por mu-
lheres estão em setores de impacto so-
cial e ambiental, como educação, saú-
de, sustentabilidade e desenvolvimen-
to social. Isso significa que, além de
prosperar, essas empresas estão ge-
rando transformações positivas na vi-
da das pessoas e no planeta.

Quando falamos em perfil, as mu-
lheres que lideram negócios de im-
pacto no Brasil são majoritariamen-
te jovens, com idade média de 35
anos, e possuem alto nível de qualifi-
cação, com ensino superior comple-
to. Dentre os fatores que impulsio-
nam o avanço feminino nas últimas
décadas, podemos destacar o acesso
à educação e à informação qualifica-
da, que tem empoderado as mulhe-
res, permitindo que desenvolvam as
habilidades e conhecimentos neces-
sários para empreender.

Além disso, diversas iniciativas pú-
blicas e privadas, como programas de
mentoria, incubadoras e acelerado-
ras, oferecem suporte e orientação pa-
ra aquelas que desejam abrir ou ex-
pandir seus negócios. E, claro, tam-
bém a crescente demanda por produ-
tos e serviços que geram impacto posi-
tivo na sociedade e no meio ambiente
abre um leque de oportunidades para
as mulheres empreendedoras.

Mas, apesar das conquistas e avan-
ços, sabemos que existem ainda mui-
tos desafios. As mulheres conti-
nuam enfrentando obstáculos como
a disparidade salarial e a dificulda-
de de acesso ao crédito, o que limita
seu potencial de crescimento. A bai-
xa representatividade feminina nos
cargos de liderança e a dificuldade
em se quebrar certos paradigmas
profissionais são outros fatores que
impedem uma maior igualdade de
gênero nesse sentido.

De qualquer forma, as perspectivas
são muito promissoras para as mulhe-
res brasileiras. Espera-se que o núme-
ro de empresas lideradas por elas con-
tinue crescendo nos próximos anos,
impulsionado por sua capacidade de
inovar, gerar impacto positivo e lide-
rar com empatia e colaboração.

Mesmo em meio a um cenário desa-
fiador para a liderança feminina, as
mulheres estão liderando a constru-
ção de um futuro mais justo, sustentá-
vel e próspero para todos. Para que es-
se movimento continue a crescer, é
fundamental superar os desafios que
persistem e investir no potencial das
mulheres empreendedoras.
*Com formação em Engenharia de Alimentos,

Mestrado em Sustentabilidade e MBA em Gestão

Empresarial, Alcione Pereira é Fundadora e CEO

da Connecting Food

Gregório José*

A recente decisão do governo de au-
torizar apostas online, incluindo as se-
dutoras e ilusórias máquinas caça-ní-
queis digitais, é a crônica de uma tra-
gédia anunciada. O Ministério da Fa-
zenda, com sua nova portaria, lança
os dados e joga o destino financeiro de
milhões de brasileiros ao acaso. Mas,
vamos ser francos: o verdadeiro cassi-
no não está nos algoritmos dos jogos,
e sim na tentativa desesperada de
transformar perdas em ilusões de
prosperidade.

Sabemos que a propaganda é a alma
do negócio. Campanhas publicitárias
massivas inundam nossas telas, pro-
metendo o El Dorado nas apostas es-
portivas e nos jogos de azar. A realida-
de, no entanto, é um pouco mais cruel.
Por trás das luzes piscantes e dos jin-
gles cativantes, existe um poço sem
fundo que consome não apenas di-
nheiro, mas também a esperança e a
sanidade de quem se arrisca a jogar.

Os jogos online representam mais
de 60% do faturamento do setor de
apostas. Entretanto, é preciso um
olhar mais cínico para perceber que
esse “crescimento” está erodindo o te-
cido social e econômico. Apostas não
são investimentos; são, na verdade,
um ciclo vicioso onde a vitória é a ex-
ceção e a derrota, a regra. O dinheiro
que deveria ir para o mercado de tra-
balho, educação e saúde, agora é suga-
do por plataformas que, com um sorri-
so cínico, prometem fortuna.

A ruína financeira não é uma possi-
bilidade, é uma certeza. Dados mos-
tram que a maioria dos apostadores
perde mais do que ganha, um fato tão
antigo quanto o próprio conceito de
jogo. A economia doméstica desmoro-
na quando o orçamento familiar é di-
lapidado em buscas ilusórias de rique-
zas instantâneas. É a matemática im-
placável das apostas: para cada felizar-
do que sai na frente, há uma legião de
perdedores que subsidia essa vitória.

E não se enganem: a regulamenta-
ção, com suas promessas de transpa-
rência e justiça, não passa de uma

fachada. O governo, ao proibir o for-
mato físico e impor regras para os
jogos online, tenta maquiar um pro-
blema profundo com uma camada
fina de moralidade. Mas a questão
fundamental permanece intocada:
o vício em apostas é um problema
sério, que precisa ser enfrentado
com educação e políticas públicas
eficazes, e não com paliativos que só
arranham a superfície.

O impacto social e psicológico é de-
vastador. Psiquiatras alertam que o
comportamento de apostas vicia tan-
to quanto substâncias químicas, alte-
rando a percepção e a vida dos jogado-
res. A dependência torna-se uma pri-
são invisível, onde o indivíduo troca a
estabilidade emocional e financeira
por uma gratificação fugaz e engano-
sa. A recuperação não é simples; exige
apoio, conscientização e uma forte re-
de de suporte.

Enquanto isso, o governo segue ro-
lando os dados, ignorando que a ver-
dadeira aposta que deveria ser feita
é na educação financeira. Sem um
entendimento claro sobre como ge-
rir recursos e evitar armadilhas, os
brasileiros continuarão a ser presa
fácil para o brilho enganoso dos cas-
sinos virtuais.

Deixamos um conselho para quem
quiser quer desafiar a sorte: se for pa-
ra apostar, que seja na própria capaci-
dade de aprender e crescer. Abandone
as ilusões e invista em conhecimento,
pois é a única aposta que, ao contrário
das digitais, sempre vale a pena.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Quando falamos em perfil,
as mulheres que lideram
negócios de impacto no
Brasil são
majoritariamente jovens,
com idade média de 35
anos, e possuem alto nível
de qualificação, com ensino
superior completo

Mulheres no
empreendedorismo
de impacto do Brasil

O perigo oculto das
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Por trás das luzes
piscantes e dos jingles
cativantes, existe um poço
sem fundo que consome
não apenas dinheiro, mas
também a esperança e a
sanidade de quem se
arrisca a jogar.
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PRETO NO
BRANCO

Região reforça
vigilância contra a
Febre do Oropouche

Saúde

Em Minas Gerais, até a última quarta-feira (31),
147 casos da doença foram confirmados

u Recentemente o candidato a prefeito em Montes
Claros pelo PT, deputado Paulo Guedes anunciou a
presençadopresidente Lula (PT) aomunicípiooque
acabounãoacontecendo.Hojedentrodoninhopetis-
taoassuntoestápraticamentesepultado.Primeiroé
precisoentenderqueadireçãonacionaldaagremia-
ção, através de pesquisas, vem monitorando todas
ascampanhasesóexisteapossibilidadedecompa-
recimentoondehouverchancedevitória,ounecessi-
dadedefortalecerasbases,queéocasodascapitais.
OpontoprincipaléqueLulatemevitadoeventospú-
blicosdecampanha.Quandoaconteceécomumpú-
blicoselecionadoaliadocomaesquerda,oqueaca-
banãoacrescentandomuito noprocesso.

Kalil sendo Kalil
Caiu como uma bomba na capital a decisão do

ex-prefeitoAlexandreKalil deabandonaroPSDpa-
ra filiar no Republicanos e anunciar apoio a candi-
daturaaprefeitodo jornalistaMauroTramonte. Ele
assume a direção estadual da agremiação em no-
vembro. O que chama atenção em toda história é
quenopleitoeleitoralde2022Kalilestevenopalan-
quedeLula, inclusiveapoiandotambémacandida-
turaaosenadodoministroAlexandreSilveira(PSD).
Hoje filia emumpartido que éo principal aliadode
Bolsonaro (PL).

Abandonando campanha
Comotemosapreocupaçãodenãodivulgar espe-

culações,mais sim fato, recebemos informação que
poderámexer e encaminhar emdefinitivo a disputa
namajoritáriaemMontesClaros. Aliadodeprimeira
horadeumdoscandidatosaprefeitocomentouque
estepoderá“jogaratoalha”jáadmitindoqueacam-
panhanãodecolouepeloquadrodificilmenteconse-
guirá. Deve concentrar trabalho emoutras praças. É
fatodequearespostasóteremosumasemanaapós
final das convenções, segunda-feira.

Pesquisas
Do início do processo político em Montes Claros

até agora somente uma pesquisa de intenção de
voto foi registrada e divulgada. Entretanto, as pes-
quisasparaconsumointernocontinuamacontecen-
do. Parapermitir umaanálisemaisaproximadave-
nho buscando informações junto as campanhas
dos candidatos na majoritária. Percebo que cada
um passa números “puxando para sua sardinha”,
masépossível fazerumamédiaechegaraumresul-
tadoaproximadodoquevemacontecendo.Pelovis-
to o quadro não mudou muito do último levanta-
mento para cá. É fato que assistimos candidaturas
importantes desidratando.

Sergipano e o pai
Entreos candidatosde sessentaanosoumaisque

prestaram vestibular na Unimontes, um dos nomes
que chama a atenção é de Jader Muniz de 70 anos,
que é pai do lutador deUFC André Sergipano. Ele foi
aprovado para o curso de Ciências Econômicas. Ja-
derfoivereadoremSãoJoãodaPonteedurantemui-
tosanos trabalhouno comérciodeMontesClaros.

Visita de Lula

A febreOropouche é transmitida pela picada domosquito Culicoides paraenses

ouCulex quinquefasciatus,mais conhecido comomaruins,mosquitos pólvora,

polvinha,mosquitos domangue,maruim,meruim, oumeruí

Da Redação

Com 147 casos de fe-
bre de Oropouche con-
firmados neste ano
em Minas Gerais, nes-
ta última quarta-feira
(31), a Superintendên-
cia Regional de Saúde
(SRS) de Montes Cla-
ros reforçou com os 54
municípios que com-
põem a sua área de
atuação a importân-
cia das ações de vigi-
lância epidemiológica
e de saúde contra a
doença. O alerta é do
Centro de Informa-
ções Estratégicas em
Vigilância em Saúde
(Cievs) e aconteceu du-
rante reunião do Co-
mitê de Monitoramen-
to de Eventos (CME),
realizada por meio de
videoconferência.

A febre Oropouche
é transmitida pela pi-
c a d a d o m o s q u i t o
Culicoides paraen-
ses ou Culex quinque-
fasciatus, mais co-
nhecido como ma-
ruins, mosquitos pól-
vora, polvinha, mos-
quitos do mangue,
maruim, meruim, ou
meruí, que significa
mosca pequena. As
picadas podem cau-
sar desconforto, insô-
nia e irritabilidade.

“As gestantes e os
recém-nascidos pre-
cisam obter atenção
especial dos serviços
de saúde com rela-
ção às arboviroses e,
sobretudo neste mo-
mento em que está
havendo aumento de
casos notificados e
confirmados de fe-
bre Oropouche”, fri-
sou a coordenadora
de vigilância em saú-
de e do Cievs Regio-
nal de Montes Cla-
ros, Agna Soares da
Silva Menezes.

A coordenadora ob-
servou que “a doença
tem sintomas pareci-
dos com os da dengue e
da febre chikungunya,
o que compreende do-
res de cabeça, muscu-
lar e nas articulações,
além de náuseas e diar-
reia. Por esse motivo, é
importante que todos
os serviços de saúde es-
tejam atentos e reali-
zem a coleta de amos-
tras para análise labora-
torial, a fim de que seja
possível identificar e
n o t i f i c a r , e m t e m p o
oportuno, as causas de
adoecimento da popula-
ção, incluindo a febre
Oropouche”, alertou Ag-
na Menezes.

Dados da Secretaria
de Estado da Saúde de
Minas Gerais (SES-MG)
apontam que até o dia
30 de julho o Laborató-
rio Central de Saúde Pú-
blica da Fundação Eze-
quiel Dias (Funed) iden-
t i f icou 147 amostras
que testaram positivo
para a febre Oropou-
che. Os casos estão dis-

tribuídos da seguinte
forma: 96 em Joanésia;
30 em Coronel Fabricia-
no; 15 em Timóteo e 3
em Ipatinga. Em Congo-
nhas, Coroaci e Gonza-
ga foram confirmados
um caso da doença em
cada localidade.

Além de abordar o te-
ma na reunião desta
quarta-feira, o Cievs Re-
gional de Montes Cla-
ros encaminhou para
os municípios e para os
núcleos hospitalares de
v i g i l â n c i a e p i d e -
miológica, comunica-
do da Organização Pan-
Americana de Saúde
(OPAS) alertando sobre
a situação da febre Oro-
pouche nas Américas e
a ocorrência de trans-
missão vertical da doen-
ça (de mãe para filho)
no Brasil.

A transmissão verti-
cal ocorreu no municí-
pio de Rio Formoso, es-
tado de Pernambuco.
Envolveu uma gestante
sem histórico de via-
gem. A detecção da mor-
te fetal aconteceu em ju-

nho e, de acordo com
exames laboratoriais
realizados no Instituto
E v a n d r o C h a g a s , f o i
confirmada a transmis-
são vertical da doença.

No Brasil a maioria
dos casos foram regis-
trados na região Norte.
A região amazônica é
considerada endêmica,
concentrando 78% dos
c a s o s : A m a z ô n i a
( 3 . 2 2 8 ) ; R o n d ô n i a
(1.713); Acre (263); Rorai-
ma (191 ) ; Pará (74) e
Amapá (1).

Além disso, segundo
o alerta epidemiológico
da OPAS, “a transmis-
são autóctone (local)
foi documentada em no-
ve estados não amazô-
nicos, alguns dos quais
não haviam reportado
casos anteriormente:
Bahia (790) ; Espírito
Santo (374); Santa Cata-
rina (135); Minas Gerais
e Mato Grosso (83 casos
em cada localidade até
o dia 16 de julho); Rio de
Janeiro (58); Piauí (19);
Pernambuco (9) e Mara-
nhão (3). Jornalista, articulista, analista político e empresarial

BRUNA LAÍS SENA DO NASCIMENTO/LABORATÓRIO DE ETIMOLOGIA MÉDICA/SEARB/IEC

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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Novas condições

Mudanças valem já a partir de 2025 para quementrar noEnsinoMédio e haverá transição para quem já está

nessa fase

Da Agência Senado

Já está em vigor a lei
que reforma o Novo En-
sino Médio (NEM). As
mudanças , aprovadas
peloCongressonoinício
de julho, estão na lei
14.945, de 2024, sancio-
nadana quarta-feira (31)
pelopresidenteLuizIná-
cioLuladaSilva.Opresi-
dentevetoudoistrechos
quetratavamdemudan-
ças na prova do Exame
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem). Agora, cabe-
rá ao Congresso decidir
sobre os vetos.

A lei é proveniente do
PL 5230/2023, do Poder
Executivo. O texto so-
freuváriasalteraçõesfei-
tas pela Câmara e pelo
Senado. A versão final
foiaprovadapelaCâma-
ra no dia 9 de julho. O
projeto alterou a lei que
instituiu o Novo Ensino
Médio (Lei 13.415, de
2017). A principal inten-
ção era adequar à reali-
dadedasescolasasalter-
nativas de formação
apresentadas aos estu-
dantes.

Pela nova lei, o iní-
cio de implementação
d a s r e f o r m a s d e v e
ocorrer já em 2025, no
caso de alunos ingres-
santes no ensino mé-
dio. Os que já estive-
rem com o ensino mé-
dio em curso terão um
período de transição.

Umadasprincipaisal-
terações do texto é o au-
mento da carga horária
da formação geral bási-
ca, de 1,8 mil para 2,4
mil horas (somados os
três anos do ensino mé-
dio) para alunos que
não optarem pelo ensi-
no técnico. A carga ho-
rária total do ensino

médio continua a ser de 3
mil horas nos três anos
(cinco horas em cada um
d o s 2 0 0 d i a s l e t i v o s
anuais).

Para completar a carga
total,osalunosterãodees-
colher uma área para
aprofundar os estudos
com as demais 600 horas.
A escolha poderá ser entre
um dos seguintes itinerá-
rios formativos: lingua-
gens e suas tecnologias;
matemática e suas tecno-
logias; ciências da nature-
za e suas tecnologias; ou
ciências humanas e so-
ciais aplicadas.

Os dois trechos vetados
pelo presidente Lula trata-
vamdainclusãodessapar-
te flexível no Enem. A in-
clusão dos conteúdos dos
itinerários formativos no
exame a partir de 2027 ha-
viasidoretiradapeloSena-
do, mas foi reinserida no
texto pela Câmara.

Ao vetar essa mudança,
o Executivo alegou que a
cobrança do conteúdo fle-
xível poderia comprome-
ter a equivalência das pro-
vas, afetar a isonomia na
participação dos proces-
sos seletivos e aprofundar
as desigualdades de aces-
so ao ensino superior.

FORMAÇÃO TÉCNICA
O texto sancionado pre-

vê, no caso da formação
técnica e profissional, a
formação geral básica de
1,8 mil horas. Outras 300
horas, a título de forma-
ção geral básica, poderão
serdestinadasaoaprofun-
damento de estudos em
disciplinas da Base Nacio-
nal Comum Curricular di-
retamente relacionadas à
formação técnica profis-
sional oferecida. Como es-
ses dois módulos totali-
zam 2,1 mil horas, outras

900 horas ficarão exclusi-
vamente para as discipli-
nas do curso técnico esco-
lhido pelo aluno quando
ofertadopelaescola,totali-
zando 3 mil horas.

Oensinomédioseráofer-
tado de forma presencial,
mas será admitido, excep-
cionalmente, que seja me-
diado por tecnologia, na
forma de regulamento ela-
borado com a participação
dos sistemas estaduais e
distrital de ensino.

A lei também permite a
contratação de profissio-
nais de notório saber reco-
nhecido pelos sistemas de
ensino para ministrar con-

teúdos na educação profis-
sional técnica de nível mé-
dio, mesmo que sua expe-
riência tenha sido em cor-
porações privadas.

TEXTO
O projeto surgiu de con-

sultaspúblicasdoMECjun-
to às escolas e à sociedade
organizada em razão das
dificuldades de infraestru-
turaparaofertarositinerá-
rios formativos previstos
naleide2017.ONovoEnsi-
noMédiovinhasendoalvo
decríticasdeentidadesliga-
dasàeducação,queaponta-
vam um aprofundamento
das desigualdades.

O texto sancionado pre-
vê o espanhol como disci-
plina não obrigatória, que
poderá ser ofertada como
outra língua estrangeira
preferencial no currículo
de acordo com a disponibi-
lidadedossistemasdeensi-
no.Paracomunidadesindí-
genas, o ensino médio po-
derá ser ministrado nas
suas línguas maternas.

Pela lei, as escolas deve-
rão montar suas propostas
pedagógicas considerando
elementos como promo-
ção de metodologias inves-
tigativasnoprocessodeen-
sino e aprendizagem, e co-
nexão dos processos de en-

sinoeaprendizagemcoma
vida comunitária e social.
Deverá haver ainda reco-
nhecimento do trabalho e
de seu caráter formativo e
umaarticulaçãoentreosdi-
ferentes saberes a partir
das áreas do conhecimen-
to.

Em regime excepcional,
para fins de cumprimento
das exigências curricula-
res do ensino médio em re-
gime de tempo integral, os
sistemas de ensino pode-
rão reconhecer aprendiza-
gens, competências e habi-
lidades desenvolvidas pe-
losestudantesemexperiên-
cias extraescolares.

Educação

NATASHA MONTIER/GERJ

ReformadoNovoEnsinoMédio é sancionada comveto amudançanoEnem
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Emnoite de casa cheia, o Rotary Liberdade, presidido por Esmeraldo Pizar-
ro, fez homenagem à 11 mulheres negras destacadas por efetivo trabalho e
presençaemnossasociedade.Oeventoacontece todososanossoba iniciati-
va deVeraNice Santos, tambémconhecida comoNegaBrechó. Desdequeela
entrouparaoRotaryLiberdadeelacriouo“ProjetoNegro”quevemvalorizan-
doeelevandoaautoestimademulheres negras. Oevento foi aindaabrilhan-
tadopelaspalestrasdeBiaSoaresedadeputadaLeninha, vice-presidenteda
AssembleiaLegislativadeMinasGerais eaprimeiramulhernegraapresidir o
parlamento mineiro. Outro destaque na noite foi a apresentação do Projeto
Jabs e de Jefferson Souza ao violão. O encontro contou ainda com a parceria
de clubes rotários: Norte, Montes Claros, Leste e Sul e oeste.

Rotary Liberdade homenageia Mulheres Negras

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

Amesa de honra que presidiu a

solenidade de entrega de troféu e

diploma aos destaquesMULHER

NEGRA2024

EntreashomenageadasdanoiteReginaCabral, Josemeire,FatinhaXaviereOdete

Querida comoela só, a renomada

médicaMaria de JesusRameta

trocoude idade na última

segunda-feira, e o dia foimesmo

pequenopara receber as

inúmerasmanifestações de

carinho de que ela émerecedora.

ParabénsDoutoraMaria de Jesus!

ACâmaraMunicipaldeMontesClaros

reuniu-senestaquinta-feira,01de

agosto,paraentregadetítuloaomédico

cardiologistaeintervencionistaDaniel

Ramos,filhodeAlexandreRamose

Marluce.Umacerimôniaconcorrida

tendoemvistaqueojovemmédico

gozadeprestígioentreseusparese

clientespelacompetência,retidãoe

dedicaçãoàprofissão.ParabénsDaniel!
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Comprinhas mais caras

Pelas regras

alfandegárias, o

Imposto de

Importação de

20% incidirá

sobre o valor do

produto,

incluídas

cobranças de

frete oude

seguro.Os 17%

de ICMSvão ser

cobrados após

somar o valor da

compra e o

Imposto de

Importação

Da Agência Brasil

As compras de até
US$ 50 pela internet
por pessoas físicas co-
meçam a pagar 20% de
Imposto de Importa-
ção, a partir dessa quin-
ta-feira (1º). A taxa se so-
mará à cobrança de
17% de Imposto sobre a
CirculaçãodeMercado-
rias e Serviços (ICMS),
cobrada pelos estados
desde julho de 2023. Al-
gumas varejistas on-li-
ne, como AliExpress e
Shopee, começaram a
cobrar a tarifa no últi-
mosábado(27),masale-
gislação só estabelece o
início da cobrança nes-
ta quinta.

Em relação ao Impos-
to de Importação, as
compras de até US$ 50
serão tributadas em
20%. Os produtos com
valores entre US$ 50,01
e US$ 3 mil terão taxa-
çãode60%,comumade-
dução fixa de US$ 20 no
valor total do imposto.

Pelas regras aduanei-
ras,oImpostodeImpor-
tação de 20% incidirá
sobre o valor do produ-
to, incluídas cobranças
de frete ou de seguro.
Os 17% de ICMS vão ser
cobrados após somar o
valor da compra e o Im-
posto de Importação.

Instituída por meio
de um “jabuti” incluído
pelo Congresso na lei
que criou o Programa
Mover, a taxação de
20% foi adiada para 1º
de agosto pela Medida
Provisória 1.236. A Re-
ceita Federal pediu o
adiamento da cobran-
çaparadartempoaoór-
gão de montar o siste-
ma de cobrança e defi-
nir as regulamentações

e para esclarecer que a
compra de medicamentos
continuará isenta.

“Do jeito que estava o
texto, poderia suscitar
uma dúvida se existiria a
taxação para medicamen-
tos que são importados
por pessoas físicas. Vai
sair uma medida provisó-
ria, publicada nesta sexta,
quedeixaclaroqueimpor-
tação de medicamentos
por pessoas físicas está
isento de qualquer taxa-
ção adicional. Mantém as
regras de isenção hoje”,
disse Padilha.

Segundo Padilha, a MP
tambémestabeleceráoiní-
cio da cobrança da taxa de
20% em 1º de agosto. Ele
disse que esse prazo dará
tempo para que a Receita
Federalfaçaasregulamen-
tações necessárias e adap-
te os sistemas para a co-
brança.

“A medida provisória

deixa claro que a vigência
é a partir de 1º de agosto.
Isso permite a organiza-
ção da Receita e a própria
adaptação das platafor-
mas para que tenha essa
cobrança”, completou o
ministro”, declarou o mi-
nistro das Relações Insti-
tucionais,AlexandrePadi-
lha, após a assinatura da
lei que instituiu a taxação.

Durante a cerimônia de
assinatura da lei, o vice-
presidente e ministro do
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços,
Geraldo Alckmin, tam-
bémmencionouanecessi-
dadedemanterosmedica-
mentos isentos. “O que o
presidente Lula quer é ex-
cluir os medicamentos
porquehápessoafísicaim-
portando medicamentos
paraalgunstiposdemolés-
tias, de doenças. Então vo-
cê exclui os medicamen-
tos”, afirmou.

HISTÓRICO

Desdeagostodoanopas-
sado, as compras de até
US$50emsitesinternacio-
nais eram isentas de Im-
posto de Importação, des-
de que os sites estivessem
inscritos no Programa Re-
messa Conforme, que ga-
rante liberação acelerada
da mercadoria. As transa-
ções, no entanto, paga-
vam17%deImpostosobre
a Circulação de Mercado-
rias e Serviços (ICMS), tri-

buto arrecadado pelos es-
tados, com as guias sendo
cobradas pelos sites ainda
no exterior.

No fim de maio, a Câma-
ra dos Deputados apro-
vou a taxação federal de
20% como uma emenda à
lei que criou o Programa
Mover, de incentivo à in-
dústria automotiva. O Se-
nado aprovou o texto no
início de junho.

Noúltimodia22,osecre-
tário da Receita Federal,

Robinson Barreirinhas,
disse que o Fisco ainda
aguarda o início da co-
brançaparaestimarquan-
to o governo deve arreca-
dar com a taxação das
compras no exterior. A
projeção,informouBarrei-
rinhas, será incluída na
edição de setembro do Re-
latórioBimestral deRecei-
tas e Despesas, documen-
to divulgado a cada dois
mesesqueorientaaexecu-
ção do Orçamento.

Economia

ALEXANDRE FONSECA

Compras de até US$ 50 pela internet começam a pagar 20% de tarifa

Objeto: gêneros alimentícios. Edital: https://www.gov.br/compras/edital/158121-5-90008-2024. Entrega 

das Propostas: a partir de 31/07/2024, às 08h00, no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 

12/08/2024, às 08h00, no site www.gov.br/compras. Mais informações: licitacao.almenara@ifnmg.edu.br.

DANIELE LOPES RIBEIRO
Coordenadora de Compras, Contratos e Convênios

IFNMG Campus Almenara

EXTRATO DE EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90008/2024

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE 
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

Campus Almenara

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Nestepróximodomingo(04), teráa3ªetapadaCo-
paMontesClarosdeSupercross.Oeventocontacom
aparticipaçãodepilotosdonortedoEstado,queserá
distribuídosem10 categorias, da infantil àprofissio-
nal.Aexpectativaédeque150atletasparticipemdas
competições. As disputas serão nas categorias: SX1
(ImportadaA, ImportadaB, ImportadaEstreante, Im-
portadaAmador); eSX3, SX4eSX5 (NacionalAmador,
Nacional Intermediária, Nacional Força Livre, Nacio-
nal Trilheiro, Infantil/Mirim).
Oevento começará apartir das 10 horas, na Lagoa

doInterlagos.Antes,às9horas,osinteressadosjápo-
demacompanharotreinolivrequetambémseráreali-
zadonodiaanterior, sábado, apartir das 16horas.O
localéumapistatemporáriacriadanaAvenidaOsma-
neBarbosa,emfrenteaoLaboratórioSantaClara,no
bairroPlanalto. Estão todos convidados!

Olimpíadas2024– Jáestamosemreta finalparaas
provasdeciclismodeestradaparaacompanhar.Con-
firao calendáriodeprovasealgunsdestaques:Mas-
culino: sáb.3deagosto|Feminino:dom.4deagosto.
Aprovamasculinapercorrerá273km, incluindosubi-
das desafiadoras como a Côte de Châteaufort. Para
asmulheres,aprovade158kmapresentaumpercur-
so semelhante, com nove subidas e um final técnico
emParis.CiclismodePista–Masculinoefeminino:de
seg.5deagostoadom.11deagosto.NoVelódromode
Saint-Quentin-en-Yvelines,haverá190ciclistasdepis-
ta de todo o mundo disputando diferentes catego-
rias:Sprints,PerseguiçãoporEquipes,ÔmnioeMadi-
son.CiclismoParaolímpico–Pista:qui.29deagostoa
dom. 1 de setembro | Estrada: qua. 4 de setembro a
sáb. 7desetembro.NasParaolimpíadas, 220ciclistas
competemem17eventosdepistae34eventosdees-
trada.Osciclistasdeestradapodemcompetirnaspro-
vasdeRoadRace,TimeTrialeRevezamento,enquan-
toosatletasdepistaparticipamdeTimeTrial, Perse-
guiçãoIndividualeTeamSprint.Noseventosdeestra-
da,vocêverábicicletas,handcycles, triciclose tande-
ms,enquantooseventosdepistaincluembicicletase
tandemscom“pilotos”paraciclistas comdeficiência
visual. Todos os eventos são classificados de acordo
comasdeficiênciasdosatletas.

PelasegundavezobritânicoTomPidcockconquis-
toumedalha de ouro olímpica noMTB XCO. Pidcock,
24 anos, atual campeão mundial e campeão nos Jo-
gos de Tóquio, faturou a disputa em Paris 2024 e
derrotou o francês Victor Koretzky depois de perder
tempo com a troca da roda dianteira e fazer uma
corridade recuperaçãoaté a chegadaemocionante,
finalizando com o tempo em 1h26min22s no percur-
so olímpico de cross-country em Élancourt Hill. Vic-
tor Koretzky terminou a 9 segundos e o sul-africano
AlanHatherly foi o terceiro, a 11 segundos. NoBrasil,
UlanGalisnki encerrou em21º a 4min33s de Pidcock.
EmsuaestréiaUlanGaliski foioprimeirobrasileiroa
competir na modalidade após a aposentadoria de
HenriqueAvancini. Avancini foi oprimeiro ciclistado
Brasil a ser campeãomundial do cross countrymas-
culino e é o principal nome da história domountain
bike do país.

MTB nas olimpíadas

Ciclismo em Paris

Copa Montes Claros de Supercross

Aventureiros do Sertão Eudóxio Rabelo

eudoxio.rabelo@funorte.edu.br
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